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Introdução: A afecção é definida como uma circunstância em que o íleo se torna 

obstruído por uma massa dentro do lúmen intestinal.  Está relacionada aos volumosos 

com altos valores de lignina servidos aos animais e também as infestações verminóticas 

por A. perfoliatta, que causam danos ao tecido intestinal (íleo). O tratamento é feito de 

forma conservativa, utilizando-se terapia de suporte, analgésicos, fármacos procinéticos 

e acompanhamento periódico do animal, ou através de procedimento cirúrgico. As taxas 

de sobrevivência variam entre 50 a 70% para os animais acometidos, de acordo com o 

tempo da obstrução. Relato do caso: No período de dois anos do Hospital Veterinário 

Anhembi-Morumbi, foram atendidos nove casos de obstrução de íleo, sendo sete 

machos e duas fêmeas. Dos animais encaminhados para o hospital veterinário que 

receberam atendimento médico a campo, quatro deles chegaram sem diagnóstico prévio 

e desidratados. Durante o atendimento clínico hospitalar e diagnóstico da afecção, dois 

animais que não apresentavam dor e alterações no líquido peritoneal foram tratados 

clinicamente, e a obstrução desfeita, porém devido a complicações posteriores um dos 

animais foi a óbito. Os outros sete animais apresentaram dor constante e alterações no 

líquido peritoneal, sendo encaminhados para a cirurgia. Deste grupo, dois foram 

eutanasiados durante o procedimento cirúrgico e em cinco a obstrução foi desfeita e o 

trânsito intestinal restabelecido. No período pós-cirúrgico, um dos cinco animais foi a 

óbito após ruptura intestinal em área isquêmica. Os outros quatro animais restantes 

receberam alta. Discussão e Conclusão: O tratamento clínico mostrou-se viável nos dois 

casos em que os animais foram prontamente atendidos e tratados adequadamente. O 

mesmo não pôde ser observado nos animais atendidos ou tratados tardiamente, 

recorrendo-se ao procedimento cirúrgico para a desobstrução do íleo. 
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